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REDE DE COLABORAÇÃO EM PESQUISAS SOBRE 
CANABIDIOL NA DOENÇA DE ALZHEIMER:
uma análise bibliométrica

Resumo:
O objetivo deste trabalho é abordar a colaboração científica en-
tre países a respeito das pesquisas sobre o uso do Canabidiol na 
Doença de Alzheimer por meio de uma análise bibliométrica de 
coautoria. A análise revelou uma estrutura em rede complexa, 
não uniforme, com 48 países e quatro comunidades, com o cen-
tro da pesquisa dominado por grandes potências econômicas, 
num cenário em que a doença tem se tornado uma grande preo-
cupação social e econômica para países de baixa e média renda 
devido ao envelhecimento populacional acelerado.
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1 INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa progressiva, sen-

do a principal causa de demência (Alzheimer’s Association, 2025) e a sexta maior 

causa de morte no mundo (Naghavi et al., 2023). No Brasil, a demência tem tido 

destaque como uma questão de saúde pública, devido ao envelhecimento ace-

lerado da população (Brasil, 2024). A terapêutica da DA ainda é motivo de preo-

cupação, visto que os tratamentos atuais amenizam a sua progressão, buscando 

melhoria na qualidade de vida do paciente e de seus familiares ou cuidadores (Na-

ghavi et al., 2023). Nesse cenário, pesquisas voltadas a terapias alternativas como 

o canabidiol (CBD), um fitocanabinoide não psicodisléptico derivado da Cannabis 

sativa com atividade neuroprotetora, mostram-se promissoras (Mello-Hortega, 

2025), podendo oferecer caminhos para mitigar os impactos sociais e econômicos 

da DA.

Colaborações internacionais científicas são um fenômeno social complexo e uma 

característica fundamental do sistema moderno de ciência e tecnologia (Glänzel; 

Schubert, 2004), portanto, entender a sua estruturação no âmbito de estudos so-

bre DA e canabidiol mostra-se necessário num contexto de saúde pública. Diante 

do exposto, o objetivo deste trabalho é abordar de maneira quantitativa, descri-

tiva e exploratória a colaboração entre países a respeito das pesquisas sobre DA 

e CBD por meio de uma análise bibliométrica de coautoria, identificando-se os 

principais atores, a força das colaborações e a formação de blocos regionais. 

2 METODOLOGIA

As informações bibliográficas foram obtidas a partir da base de dados Web of 

Science. A estratégia de busca envolveu o campo “Tópico”, que pesquisa o título, 
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o resumo, o keyword plus e as palavras-chave do autor, e a expressão de busca 

(“cannabidiol” OR “CBD”) AND (“Alzheimer*”). Foram recuperados 775 registros em 

26 de fevereiro de 2026 sem nenhum tipo de filtro de refinamento e sem a utili-

zação de um critério de exclusão manual com base no conteúdo semântico para 

compor o universo de estudo, evitando-se um viés de seleção e buscando-se a es-

trutura social representada pela coautoria entre países. Os metadados dos regis-

tros foram extraídos no formato de arquivo de texto sem formatação com registro 

completo e referências citadas e, posteriormente, importados para o aplicativo 

Biblioshiny, interface do pacote bibliometrix desenvolvido em linguagem R, onde 

foi aplicada a técnica de análise de coautoria, utilizando “país” como unidade de 

análise (Aria; Cuccurullo, 2017). Foi gerado um grafo de rede de colaboração por 

meio da coocorrência dos países na lista de endereços do documento. Registros 

com endereço ausente ou sem colaborações foram excluídos pelo aplicativo.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No grafo de colaboração (Figura 1), pode ser evidenciada uma estrutura comple-

xa, com 46 nós. Os mais notáveis são os Estados Unidos e o Reino Unido, indican-

do maior número de publicações, além de apresentarem relações com diversas 

regiões e fortes colaborações, observadas pela presença de arestas espessas. O 

Brasil, por sua vez, apresenta diversas colaborações, principalmente com países 

europeus, que podem estar relacionadas a questões linguísticas e históricas (Mi-

guel et al., 2024). 

Na análise, destacam-se quatro comunidades (vermelha, azul, verde e roxa) que 

representam conjuntos de nós altamente interconectados. Comunidades são de-

terminadas não apenas pela proximidade geográfica, mas também por razões 

políticas, econômicas, históricas, culturais e linguísticas (Glänzel; Schubert, 2004). 
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Observa-se, portanto, que o núcleo global da pesquisa é a comunidade em verme-

lho, composta principalmente por grandes potências econômicas.

Figura 1 - Rede de Colaboração entre países

Em um contexto de saúde pública, o mundo está passando por uma transição 

epidemiológica, sobretudo em países em desenvolvimento, onde a carga de do-

enças está se concentrando em doenças crônicas e não transmissíveis (Naghavi 

et al., 2023). Enquanto países como os EUA e o Japão esperam aumentos de 100% 

e 27% no número de casos de DA até 2050, respectivamente, o Brasil projeta um 

incremento de 208% no mesmo período (Brasil, 2024). Uma vez que colaborações 

internacionais podem combinar diferentes competências e recursos (Miguel et al., 

2024), incentivar esse processo, com ênfase na inclusão de países de baixa e mé-

dia renda, reconhecendo as necessidades específicas de cada um, poderá promo-

ver equidade e inovação, oferecendo dignidade e assistência adequada para as 

pessoas com demência e seus cuidadores (WHO, 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A rede de colaboração global científica resultante apresenta uma estrutura com-
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plexa e não uniforme, em comunidades, com o centro da pesquisa dominado por 

grandes potências econômicas num cenário em que a DA tem se tornado uma 

grande preocupação social e econômica para países de baixa e média renda devi-

do ao envelhecimento populacional acelerado. O incentivo à colaboração interna-

cional na pesquisa, com a inclusão desses países, poderá levar a equidade, inova-

ção e, consequentemente, melhoria na qualidade de vida da população.
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